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Mais de 80% da popula-
ção de Mato Grosso não con-
fia nas Polícias Civil e Mili-
tar. O dado faz parte da Pes-
quisa Nacional de Vitimiza-
ção, divulgada nesta quinta-
feira (5) pelo Ministério da
Justiça. Segundo o balanço,
que foi realizado entre ju-
nho de 2010 e outubro de
2012, somente 16,7% dos
mato-grossenses confiam
nos agentes civis e 16,3% da
população estadual acredita
nos policiais militares. Na-
cionalmente, a média de
confiança para com a PM é
de 18% e para a PC é de
16,6%. 

Professor da Universida-
de Federal de Mato Grosso
(UFMT) e coordenador do
Núcleo Interinstitucional de
Estudos da Violência e da
Cidadania (Nievci), Naldson
Ramos da Costa afirma que a
ausência de confiança para
com as forças policiais é um
problema histórico. “As orga-

nizações policiais dificil-
mente foram vistas de forma
positiva durante o decorrer
da história. A justificativa
para a ausência de confiabi-
lidade é resultado de inúme-
ros fatores, entre eles a dis-
tância em relação aos inte-
resses da população, os ca-

sos de agressões aos indiví-
duos, o atendimento não
adequado aos variados tipos
de delitos e ainda o baixo ín-
dice de investigação e apre-
sentação de resultados”. 

Esta é a primeira vez que
o Ministério da Justiça reali-
za a Pesquisa de Vitimiza-

ção. O estudo, que levou em
consideração 12 tipos de
ocorrências passíveis de re-
gistros policiais, foi realiza-
do com aproximadamente
78 mil pessoas em 346 mu-
nicípios brasileiros que con-
tabilizavam população igual
ou superior a 15 mil habi-

tantes. Os delitos que foram
contabilizados no estudo são
furto e roubo de automóveis,
furto e roubo de motocicle-
tas, furto e roubo de objetos
ou bens, sequestro, fraudes,
acidentes de trânsito, agres-
sões, ofensas sexuais e dis-
criminação.

CUIABÁ - Além dos da-
dos estaduais, a população
cuiabana também apresen-
tou baixos índices em rela-
ção à confiança nas Polícias.
Conforme o levantamento,
somente de 10,7% dos cuia-
banos confiam na PM. Em
relação à Civil, a taxa de
confiabilidade é de 10,1%. 

VITIMIZAÇÃO

80% não confiam nas Polícias
Pesquisa feita pela 1ª vez pelo Ministério da Justiça revela dados nacionais, estaduais e municipais
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Cerca de 690 mil mato-
grossenses sofreram al-
gum tipo de violência no
período de junho de 2010
a outubro de 2012. O dado
compreende 23% da po-
pulação de Mato Grosso e
faz parte da Pesquisa Na-
cional de Vitimização. Em
Cuiabá, pelo menos 26,7%
dos indivíduos foram víti-
mas da violência. Entre os
casos mais registrados es-
tão agressões, discrimina-
ção, furto de objetos, frau-
des e acidentes de trânsi-
to. Para o professor da
UFMT, Naldson Ramos da
Costa, o índice de pessoas
vítimas da violência é
bastante alto tanto no Es-

tado, quanto na Capital. 
Ele explica que vários

fatores influenciam no alto
índice. Entre eles está a au-
sência de políticas públicas
voltadas, principalmente,
para a população jovem do
Estado. “Sabemos que,
atualmente, os jovens são a
grande maioria da popula-
ção e, consequentemente,
acabam também sendo as
principais vítimas dos deli-
tos. A falta de políticas pú-
blicas voltadas para estas
pessoas acaba contribuin-
do para que assumam
exemplos negativos e tam-
bém sejam vítimas”. 

O estudioso reforça que
a falta de valores éticos e
morais para com a vida hu-
mana também interferem

no aumento da violência,
assim como os aspectos
culturais, em que muitos
indivíduos ainda acreditam
que fazer justiça com as
próprias mãos seja uma
“solução”. 

OUTRO LADO - Titular
da Sesp/MT, Alexandre
Bustamante, ressalta que a
pesquisa utilizou um uni-
verso bastante amplo em
relação aos crimes e que no
contexto geral nem todos
os municípios de Mato
Grosso foram contabiliza-
dos, mas só aqueles com
população superior a 15
mil pessoas. “Nestas cida-
des, a tendência é que um
número maior de delitos
seja registrado”. (LG)

23% foram vítimas da violência
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Mais de 70% dos
crimes registrados em
Mato Grosso não são
notificados às autori-
dades policiais. A in-
formação faz parte da
Pesquisa Nacional de
Vitimização, que des-
taca que só 29,1% dos
casos chegam às Polí-
cias Militar e Civil. Se-
gundo o levantamento,
os casos mais registra-
dos são roubo e furto
de carros e motocicle-
tas, além de seques-
tros. Para Naldson Ra-
mos da Costa, a baixa
taxa de esclarecimen-
tos dos delitos contra o
patrimônio e à popula-
ção figura como a prin-
cipal justificativa dos
dados. “As pessoas dei-
xam de comunicar os
casos para as Polícias,
pois a apuração que
devia ser feita de forma
adequada acaba não
acontecendo. Além
disso, nos casos de
roubo e furto, a taxa de
retorno dos objetos sub-
traídos é muito peque-
na. Isso acaba resultan-
do numa insatisfação
por parte do cidadão”. 

O estudioso também
ressalta que é possível
reverter este quadro,
porém os órgãos ligados
à segurança pública
precisam investir em
métodos operacionais
para solução dos cri-
mes, reverter a cartilha

de formação dos agentes
policiais e ampliar o
trabalho conjunto de in-
vestigação. “A gestão do
setor de segurança é al-
go que precisa sempre
ser trabalhado de forma
intensa”. 

OUTRO LADO - De
acordo com o secretário
de Segurança Pública de
Mato Grosso, Alexandre

Bustamante, grande par-
te da subnotificação dos
delitos acontece devido
à dificuldade que as
pessoas têm em chegar
até os serviços policiais.
Porém, reforça que o go-
verno tem trabalhado na
ampliação destes méto-
dos de comunicação, co-
mo forma de tentar mi-
nimizar a subnotifica-
ção. (LG)
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Subnotificação ultrapassa 70%
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Baixa taxa de esclarecimento dos crimes seria um dos fatores
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Naldson Ramos enfatiza ausência de políticas públicas voltadas, principalmente, à população jovem
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Avião cai e mata
5 pessoas na
divisa MT/PA

18% dos brasileiros
confiam na Militar e
16,6% na Civil

Titular da Secretaria Esta-
dual de Segurança Pública
(Sesp/MT), Alexandre Busta-
mante afirma que a confian-
ça para com os agentes poli-
ciais está ligada a fatores his-
tóricos, porém reforça que as
Polícias em Mato Grosso tem
trabalhado com foco voltado
à cidadania. Para ele, mesmo
a pesquisa apresentando ín-
dices baixos, a população
busca auxílio e segurança
junto às Polícias. Bustaman-
te também destaca que atual-
mente a população sente-se
mais segura quando há a
presença de policiais. “A soli-
citação pela presença da Po-
lícia é bastante intensa nos
dias hoje, principalmente
nas ruas, escolas e demais
estabelecimentos do Estado.
Isso traz a sensação de segu-
rança”. 

Outro lado

Professor aponta vários motivos para falta de confiabilidade, como distância em relação aos interesses da população e casos de agressão


